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A

Saúde de Rolândia entrega aparelhos auditivos
ANo sábado passado, a Secretaria de Saúde realizou um mutirão para entrega de aparelhos auditivos; 
neste sábado tem outro 
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Secretaria de Saúde 
realizou, na manhã 
do sábado (19), um 

mutirão para a entrega 
de aparelhos auditivos a 
pacientes de Rolândia na 
própria secretaria. A ação 
representa um avanço na 
oferta desse atendimento 
e busca proporcionar mais 
qualidade de vida e auto-
nomia às pessoas que ne-
cessitam do dispositivo. No 
sábado foram 21 pessoas 
foram beneficiadas e uma 
nova entrega de aparelhos 
está marcada para o sába-
do (26) para mais 21 rolan-
denses.

Os aparelhos entregues 
são ajustáveis, discretos 
e contam com bateria de 
longa duração, oferecendo 
maior conforto e melhor 
qualidade na percepção 
dos sons no dia a dia. Esta 
é a primeira vez que Rolân-
dia adquire aparelhos 
auditivos com recursos 
próprios do município. A 
compra foi viabilizada por 
meio de emenda impositiva 
do vereador Gesiel Araújo, 
que destinou R$ 249 mil à 
Secretaria Municipal de 
Saúde para a aquisição dos 
equipamentos.

Anteriormente a aquisi-
ção desses aparelhos ocor-
ria por meio de Londrina, 
dentro dos atendimentos 
médicos de alta complexi-

As Secretarias Munici-
pais de Saúde e de Assis-
tência Social orientam as 
famílias beneficiárias do 
Bolsa Família a realizarem 
a pesagem obrigatória de 
crianças (até 7 anos), ges-
tantes e mulheres (entre 14 
e 44 anos). Outra ação obri-
gatória é a atualização dos 
dados de acompanhamento 
de saúde. As famílias de-
vem procurar a UBS mais 
próxima de sua residência.

Devem realizar o acom-
panhamento crianças me-
nores de 7 anos, gestantes e 
mulheres entre 14 e 44 anos 
beneficiárias do programa. 
No atendimento, serão rea-
lizadas a pesagem e as me-
dições necessárias. Após o 
procedimento, a família de-
verá seguir as orientações 
da equipe de saúde para ga-
rantir o registro do acom-
panhamento.

Para realizar o atendi-
mento, é importante levar 
o Cartão do NIS ou cartão 
do Bolsa Família; o Cartão 
do SUS; um Documento de 
identificação (RG ou CPF); a 
Caderneta de vacinação das 
crianças e a Caderneta de 
pré-natal (no caso das ges-
tantes).

dade. Com a inclusão desse 
processo no Cismepar, os 
municípios passaram a ter 
a possibilidade de realizar 
a aquisição por meio do sis-
tema de compras compar-
tilhadas, ampliando as al-
ternativas para atender os 
pacientes.

De acordo com a secretá-
ria municipal de Saúde, Éri-
ka Ludwig, Rolândia deve 
ter próximo de 100 pesso-
as habilitadas a receber os 
aparelhos – essa habilita-
ção inclui o exame de au-
diometria e ainda estar no 
programa do ILES (Instituto 
Londrinense de Educação 
de Surdos). “Em setembro 
de 2025 era 84 pacientes 
pelo ILES. Com os aparelhos 

que podemos adquirir por 
compras partilhadas, pega-
mos essa fila e começamos 
a diminuí-la pelas pessoas 
que iriam pegar o aparelho 
pelo ILES a partir de feve-
reiro de 2027. O ILES divi-
de por grupos e temos um 

outro grupo que recebe em 
novembro, ainda dentro do 
programa com o Instituto”, 
explica Érika.

A secretária prometeu 
entregar ao JR uma lista 
atualizada de pessoas com 
problemas auditivos e que 

precisam de aparelho em 
Rolândia – sejam elas habi-
litadas ou não. “A entrega 
dos aparelhos por meio do 
município representa uma 
importante medida para 
garantir acesso ao trata-
mento e contribuir para a 

comunicação, o convívio 
social e a qualidade de vida 
dos pacientes atendidos”, 
ressaltou Érika. A entrega 
também foi acompanhada 
pelo prefeito Ailton Mais-
tro e pela diretora Vânia 
Yoshida. 

Bolsa Família: pesagem obrigatória
ABeneficiários do Bolsa Família devem realizar pesagem obrigatória 

Obrigatório mesmo
A pesagem é obrigatória 

para o público que precisa 
realizar o acompanhamen-
to. O não cumprimento das 
condicionalidades pode 
resultar em advertência, 
bloqueio, suspensão e, em 
casos de descumprimento 
prolongado, cancelamen-
to do benefício. Então, não 
perca o prazo, que vai até 
31 de dezembro. 

A orientação da Assistên-
cia Social é que as famílias 

não deixem o procedimento 
para os últimos dias e pro-
curem a UBS mais próxima 
o quanto antes. 

Números
O JR entrou em contato 

com a Secretaria de Assis-
tência Social de Rolândia 

para saber a quantidade de 
famílias beneficiadas pelo 
programa Bolsa Família no 
município. De acordo com a 
Assistência, em agosto des-
te ano foram 2.860 famílias 
beneficiadas, num valor de 
R$ 1.911.020,00 – tudo re-
curso do governo federal.

Caro leitor e cara leitora

Depois de muitas idas 
e vindas, vindas e idas, a 
Vaga Azul (sim, esse será o 
nome do Estacionamento 
Rotativo pago em Rolân-
dia) vai começar a ser im-
plantada no município. 
Nesta quarta-feira (23), o 
contrato de concessão da 
exploração do estaciona-
mento das ruas centrais 

e da Vila Oliveira será as-
sinado pela prefeitura e 
pela empresa Shark, de 
Cornélio Procópio. Como já 
foi dito em matérias ante-
riores, a empresa assina o 
contrato e pode explorar o 
serviço por 10 anos. Antes, 
porém, trará orientações 
para os rolandenses antes 
de começar a cobrar. O va-
lor da tarifa deve ficar en-
tre R$ 2 e R$ 3 por horas - 

arriscamos em R$ 2,50.
Indo para Ibiporã, que já 

tem a sua Zona Azul, aliás, 
da mesma empresa Shark,   
o município promove a sua 
5ª Prova Pedestre e as ins-
crições vão até o dia 25 de 
outubro. A prova será no 
dia 7 de novembro, um sá-
bado, pela noite.

Passando para Cambé, a 
prefeitura faz uma audi-
ência pública, na Câmara 

Municipal, para mostrar 
o cumprimento das metas 
fiscais do segundo quadri-
mestre deste ano. A Saúde 
também faz uma audiên-
cia para apresentar os re-
sultados do relatório de-
talhado do quadrimestre 
anterior. A participalção 
popular é importante.

Já em Arapongas, a pre-
feitura e a Sestran inicia-
ram a Semana do Trânsito 

na cidade na sexta-feira 
passada, dia 18. Com vá-
rias ações e atividades, a 
Semana vai até a próxima 
sexta, dia 25.

Voltando para Rolândia, 
ou melhor, para Cascavel 
ou, melhor ainda, para o 
autódromo daquela cida-
de, o piloto rolandense-
-paranaense Gui Moleiro 
arrebentou no fim de se-
mana passado na Fórmul 
Delta. Gui venceu as duas 

corridas de que partici-
pou e lidera a comptição 
geral e tambéma  catego-
ria Pro. É mole. E ele só 
tem 15 anos...

Boa leitura 
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Rolândia: contrato da Vaga Azul será assinada na quarta
	AAcordo com a empresa Shark terá duração de 10 anos e dará início às etapas de implantação e orientação da população

Gui vence duas corridas e é líder da Fórmula Delta
	APiloto paranaense/rolandense venceu as duas de Cascavel e assumiu a liderança nas categorias Geral e na Pro

A Prefeitura de Rolândia 
realiza, nesta quarta-feira 
(23), a assinatura do con-
trato de concessão do Esta-
cionamento Rotativo Pago 
com a empresa Shark, de 
Cornélio Procópio, vence-
dora da licitação. O con-
trato terá duração de 10 
anos. Após a formalização 
do acordo, serão iniciados 
os procedimentos necessá-
rios para a implantação do 
sistema de estacionamento 
rotativo, incluindo ações 
de orientação e conscienti-
zação da população, prin-
cipalmente dos condutores 
de veículos.

A proposta é preparar os 
motoristas para o funcio-
namento do sistema e para 
as regras de utilização das 
vagas na região central de 
Rolândia. A empresa Shark 
aguardava a homologação 
do processo licitatório e a 
contratação para dar início 
às atividades de implanta-

O piloto rolandense Gui 
Moleiro teve um fim de 
semana perfeito na quin-
ta etapa da Fórmula Del-
ta disputada em Cascavel 
(PR), entre os dias 18 e 20 
de setembro. Com duas 
vitórias consecutivas, Gui 
assumiu a liderança tan-
to da classificação Geral 
quanto da categoria Pro 
do campeonato.

O fim de semana come-
çou na sexta-feira (28) com 
dois Treinos Livres nos 
quais Moleiro já mostrou 
bom ritmo. Como o grid da 
Corrida 1 é definido pelo 
melhor tempo das sessões, 
ele ficou com um P4 (lar-
gando na 4ª posição) para 
a largada do dia seguin-
te. Porém, o sábado foi 
marcado pela chuva que 
impediu a realização do 
classificatório (Qualy) e da 
Corrida 1.

 Assim, as duas provas 
acabaram concentradas 
no domingo, com o grid da 
Corrida 2 formado a par-
tir das segundas melhores 
voltas de sexta-feira. Com 
isso, o piloto rolandense 
ficou em P3 (na terceira 
posição no grid) para a 
largada da segunda prova.

Nas duas corridas, Gui 
assumiu a liderança já nas 
primeiras voltas e admi-

nistrou a vantagem com 
segurança até a bandeira-
da, conquistando duas vi-
tórias impecáveis. O resul-
tado tem um significado 
especial: foi em Cascavel 
que ele conquistou sua pri-
meira vitória na categoria 
na temporada passada e, 
agora, o circuito voltou a 
ser palco de triunfos após 
vir de etapas difíceis.

Com o resultado, Gui Mo-
leiro chega à liderança do 
campeonato tanto na Geral 

quanto na Pro, reforçando 
o momento de ascensão na 
Delta, faltando apenas três 
etapas para o encerramen-
to da temporada.

Próximas etapas
A Fórmula Delta tem, 

ainda três etapas para a 
definição do campeonato. 
Cascavel recebe novamen-
te uma etapa, a sexta, nos 
dias 17 e 18 de outubro; a 
etapa 7 será em novembro, 
com o local ainda a ser de-

finido, assim como as da-
tas exatas. Por fim, a Super 

Final da Fórmula Delta 
será nos dias 19 e 20 de de-

zembro no autódromo de 
Interlagos, em São Paulo.

Classificação Geral (após a 5ª etapa)
1º Gui Moleiro - 120pts
2º Dante Monteiro - 114pts
3º Vini Ferro - 112pts
4º Lucas Corrêa - 110pts
5º Gustavo Moreno - 91pts
6º Augusto Águila - 80pts
7º Luiz Queiroz - 65pts
8º Daniel Rebouças - 56pts
9º Marco Kumruian - 55pts
10º João Magalhães - 51pts
11º Henrique Kruger - 26pts

12º Davi Correa - 24pts
13º Barbara Estevo - 6pts
14º Lourenço Varela - 4pts
15º Marcella Assumpção - 1pt

Classificação Pro (após a 5ª etapa)
1º Gui Moleiro - 153pts
2º Lucas Corrêa - 152pts
3º Augusto Águila - 135pts
4º Daniel Rebouças - 105pts
5º Henrique Kruger - 67pts

ção. Uma nova pintura viá-
ria das vagas e a instalação 
de placas também  devem 
ocorrer nas próximas se-
manas no município.

A assinatura do contrato 
ocorre após o Tribunal de 
Justiça do Paraná (TJ-PR) 
reconhecer a regularida-
de do processo licitatório e 
determinar a continuida-
de do procedimento. Antes 
disso, a Justiça de Rolândia 
havia concedido uma limi-
nar suspendendo proviso-
riamente o andamento da 
contratação.

A paralisação ocorreu 
após uma empresa classifi-
cada em último lugar na li-
citação ingressar com uma 
ação judicial questionando 
o certame. A alegação era 
de que teria ocorrido uma 
confusão durante a apre-
sentação dos lances. Dian-
te da decisão, a Procurado-
ria Jurídica da Prefeitura 
de Rolândia apresentou a 

defesa e as informações 
necessárias ao juízo local 
e recorreu ao Tribunal de 
Justiça do Paraná, em Curi-
tiba. A decisão do TJ-PR foi 
tomada na noite de sexta-
-feira (11).

Ao analisar o processo, 
o Tribunal entendeu que 
não houve falhas por parte 
da Prefeitura ou do órgão 
responsável pela condu-
ção da licitação. Segundo 
a decisão, o procedimen-
to ocorreu regularmente, 
com igualdade de condi-
ções e oportunidades para 
as empresas participantes.

O entendimento foi de 
que um eventual equívoco 
cometido por uma das em-
presas durante a disputa 
não poderia ser atribuído 
à Administração Pública 
nem impedir a continui-
dade de um processo licita-
tório que seguiu as regras 
estabelecidas.

Com a decisão judicial 

favorável e a assinatura do 
contrato, a Administração 
Municipal poderá avançar 
nas etapas de implantação 
do Estacionamento Rotati-
vo Pago, conhecido como 
Vaga Azul em Rolândia.

O secretário de Segu-
rança Pública, Trânsito e 
Mobilidade Urbana, Isaac 
Altino, afirmou que o obje-

tivo é conduzir o processo 
com segurança jurídica, 
transparência e responsa-
bilidade.

“Agora podemos avan-
çar. O objetivo é cumprir 
todas as etapas com segu-
rança jurídica, transpa-
rência e responsabilidade 
para que o Rotativo final-
mente seja implantado e 

possa contribuir para me-
lhorar a organização do 
trânsito e a utilização das 
vagas na região central de 
Rolândia”, declarou.

A implantação será pre-
cedida por um trabalho 
de orientação à população, 
especialmente aos moto-
ristas, antes do início da 
operação do sistema.



04 22 DE SETEMBRO DE 2026 - EDIÇÃO 1083Notícias & Opinião

artes Seus Amigos e Vizinhos
segunda temporada

Quando a escala muda a leitura do crescimento
	AValor 1000 posiciona a Lar entre as maiores empresas brasileiras e reúne indicadores que ajudam a dimensionar 

uma transformação construída ao longo dos últimos anos
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Nas Eleições 2026, o elei-
tor vai votar duas vezes 
para senador. A regra pode 
causar dúvidas, principal-
mente porque normalmen-
te apenas uma cadeira do 
Senado é renovada por es-
tado em uma eleição geral. 
Neste ano, porém, a reno-
vação será de dois terços 
das cadeiras.

Cada estado e o Distrito 
Federal possuem três se-
nadores, com mandatos de 
oito anos. A Constituição 
determina que essas vagas 
sejam renovadas alterna-
damente: em uma eleição, 
é renovado um terço; na 
seguinte, dois terços. Em 
2026, serão preenchidas 
duas vagas por estado e 
pelo Distrito Federal, tota-
lizando 54 cadeiras em dis-
puta no país.

Por isso, na urna eletrô-
nica, o eleitor terá dois 
momentos diferentes para 
escolher seus representan-
tes no Senado. A ordem de 
votação prevê primeiro o 
voto para deputado fede-
ral, depois deputado esta-

	ANeste ano, dois dos três assentos de cada estado no Senado Federal 
estarão em disputa; por isso, o eleitor terá dois votos para o cargo

Votar em dois senadores nas 
Eleições 2026. Por quê?

dual, seguido pelo primei-
ro voto para senador e, na 
sequência, pelo segundo 
voto para senador.

A eleição para o Sena-
do funciona de maneira 
diferente da escolha dos 
deputados. Enquanto de-
putados federais e estadu-
ais são eleitos pelo sistema 
proporcional, os senadores 
são escolhidos pelo siste-
ma majoritário. Em 2026, 
os dois candidatos mais vo-
tados em cada estado serão 
eleitos.

Outra diferença é que 
não existe segundo tur-
no para senador. O cargo 
utiliza o sistema de maio-

ria relativa: é eleito quem 
obtiver mais votos, sem a 
necessidade de alcançar 
mais da metade dos votos 
válidos.

Os senadores eleitos em 
2026 terão mandato de oito 
anos. Cada um também 
terá dois suplentes, que 
podem assumir o cargo em 
situações previstas pela le-
gislação.

Assim, o eleitor parana-
ense deverá escolher dois 
nomes diferentes para o 
Senado nas Eleições 2026. 
Os dois mais votados no 
estado ocuparão as duas 
cadeiras que estarão em 
renovação neste ano.

Seus Amigos e Vizinhos 
tinha um pequeno proble-
ma para resolver em sua 
segunda temporada: por 
quanto tempo é possível 
assistir Jon Hamm entran-
do na casa de milionários 
e roubando objetos absur-
damente caros antes de 
a brincadeira começar a 
cansar? A resposta dos ro-
teiristas foi inteligente: di-
minuir os roubos e desco-
brir que talvez os vizinhos 
sejam mais interessantes 
que suas joias.

Coop continua sendo um 
personagem que chega e 
domina a cena, e feito na 
medida para Jon Hamm, 
combinação perfeita de 
elegância, arrogância e 
expressão de homem que 
percebeu que tomou deci-
sões terríveis, mas prova-
velmente continuará to-
mando outras. A diferença 
é que agora seu grande 
problema é Owen Ash, que 
é praticamente ele com 
muito mais poder, charme 
e grana.

James Marsden – Ash 
– é a melhor novidade da 

Rankings empresariais cos-
tumam registrar um momen-
to. Uma posição, um indicador, 
o resultado de um exercício. 
Quando diferentes recortes 
começam a apontar na mes-
ma direção, porém, a fotogra-
fia ganha outra leitura. É o 
que ocorre na edição 2026 do 
Valor 1000, anuário do Valor 
Econômico que chega à 26ª 
edição reunindo as mil maio-
res empresas brasileiras, clas-
sificadas por receita líquida. 
A publicação utiliza critérios 
desenvolvidos com participa-
ção do Centro de Estudos em 
Finanças da Fundação Getúlio 
Vargas e da Serasa Experian. 

Nesse universo, os números 
da Lar Cooperativa Agroin-
dustrial mostram uma orga-
nização que vem mudando de 
escala dentro do ambiente em-
presarial brasileiro.

A Lar chegou à 61ª posição 
entre as mil maiores empresas 
do país, cinco colocações acima 
do resultado registrado no ano 
anterior. Em 2025, alcançou 
receita líquida consolidada de 
R$ 24,8 bilhões, crescimento 
de 14,2%. O Ebitda avançou 
21,7%, para R$ 2,54 bilhões, 
enquanto o lucro líquido ficou 
em R$ 954,8 milhões. 

A posição nacional é uma das 
formas de dimensionar esse 
movimento. Quando o recor-
te se aproxima da origem da 
Cooperativa, o lugar ocupado 
pela Lar se torna ainda mais 

temporada. Seu bilionário 
é charmoso, divertido, in-
vasivo, sem noção, e ligei-
ramente assustador — às 
vezes tudo na mesma con-
versa. A chantagem que co-
loca Coop sob seu controle 
muda a dinâmica da série: 
sai um pouco o “ladrão de 
condomínio” e entra uma 
disputa entre dois homens 
ricos tentando descobrir 
quem consegue controlar 
melhor o outro. 

Essa mudança abre es-
paço para os coadjuvan-
tes. Barney, vivido pelo 
ótimo Hoon Lee, talvez 
seja quem mais aproveite. 
Sua entrada desastrada no 
empreendimento crimino-
so de Coop e os problemas 
com Grace e a família dela 
rendem momentos genui-
namente engraçados e 
humanos. Mas nem tudo 
funciona. O arco de Mel so-
bre menopausa e envelhe-
cimento começa interes-
sante, mas o roteiro insiste 
demais em transformar 
suas angústias em uma 
variação de “minha vida 
está incompleta porque 
não tenho um homem”. 

Para uma personagem que 
poderia discutir identida-
de, maternidade, idade e 
liberdade, é uma redução 
frustrante. 

No conjunto, porém, a 
mudança funciona. Seus 
Amigos e Vizinhos enten-
deu que sua premissa ti-
nha prazo de validade e 
começou a transformá-la 
numa série sobre pessoas 
ricas, infelizes e extrema-
mente talentosas – e boa 
parte delas, criminosas – 
em piorar a própria vida.

E, felizmente, isso parece 
ter muito mais temporadas 
disponíveis do que casas 
para Coop roubar.

evidente. Entre as empresas da 
Região Sul, aparece na quinta 
colocação. No Paraná, ocupa a 
terceira posição em receita lí-
quida. Consideradas somente 
as cooperativas paranaenses 
presentes no levantamento, é a 
segunda maior. 

O próprio Valor, ao analisar 
a economia do Sul, inclui a Lar 
entre as empresas que ajudam 
a explicar a posição alcançada 
pelo Paraná. O Estado responde 
por 44,7% da receita líquida das 
companhias da região presen-
tes no ranking, e a publicação 
destaca a Lar entre as organi-
zações ligadas ao agronegócio 
que ocupam posições relevan-
tes no ambiente empresarial 
paranaense. 

Mas tamanho, sozinho, não 
explica o resultado.

No Agronegócio, a Lar ocupa 
a sétima posição por receita lí-
quida e sobe para a quarta co-
locação na classificação final 
do setor. Para chegar a esse re-
sultado, o Valor analisa seis cri-
térios econômico-financeiros: 
receita líquida consolidada, 
margem Ebitda, rentabilidade, 
evolução da receita nos últimos 
cinco anos, alavancagem fi-
nanceira e cobertura de juros. 
A avaliação ESG integra uma 
segunda etapa restrita às três 
empresas mais bem colocadas 
na análise financeira. 

Outros indicadores ajudam a 
compreender a posição alcan-
çada. A Lar aparece em nono 

lugar entre as empresas do 
Agronegócio em margem Ebit-
da, com 10,3%, e integra o gru-
po das dez companhias do setor 
com maior evolução média da 
receita líquida nos últimos cin-
co anos. Segundo a metodolo-
gia do Valor, esse crescimento 
foi de 18,7% ao ano. 

A comparação dos próprios 
dados consolidados da Coope-
rativa oferece outra medida 
dessa mudança. Em 2020, a 
receita líquida consolidada da 
Lar era de R$ 11,3 bilhões. Em 
2025, chegou a R$ 24,8 bilhões. 
Em cinco anos, portanto, o vo-
lume mais que dobrou, com ex-
pansão próxima de 120%.

A dimensão alcançada apa-
rece também na estrutura que 
sustenta os negócios. A Lar re-
úne atualmente cerca de 17 mil 
famílias associadas e 27 mil 
funcionários, mantém 89 uni-
dades de recebimento de grãos 
no Paraná, Mato Grosso do Sul 
e Santa Catarina, industrializa 
as três proteínas animais, fran-
go, suínos e peixes, e exporta 
para mais de 100 países.

São diferentes medidas de 
um mesmo processo. O aumen-
to da receita ocorreu simul-
taneamente à ampliação da 
capacidade produtiva, da pre-
sença territorial, dos mercados 
atendidos e da complexidade 
dos negócios. Uma organiza-
ção dessa dimensão passa a ser 
exigida em outros parâmetros: 
eficiência operacional, capaci-

dade de investimento, solidez 
financeira, governança e qua-
lidade das decisões que susten-
tam o crescimento.

É sob essa perspectiva que o 
Valor 1000 oferece uma leitura 
que vai além das colocações. 
Ao avançar cinco posições no 
ranking nacional e ocupar lu-
gares relevantes nas compara-
ções com as maiores empresas 
do Sul, do Paraná e do agrone-
gócio brasileiro, a Lar passa a 
ter sua trajetória medida dian-
te de referências empresariais 
de outra escala.

O ranking registra, portan-
to, um estágio alcançado pela 
Cooperativa, não um ponto de 
chegada. Depois de um ciclo 
que ampliou receita, estrutu-
ra, presença e mercados, o de-
safio passa a ser sustentar essa 
dimensão com resultados, efi-
ciência e capacidade de adap-
tação. 

O crescimento levou a Lar a 
outro patamar de comparação. 
Permanecer nele, e continuar 
avançando, exigirá decisões 
compatíveis com a escala que 
construiu.
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Café Colonial e Frühlingfest: Rolândia ficou + alemã
	A Comunidade Luterana promoveu seu Café Colonial de Primavera dias 19 e 20 e Lions realizou a Frühlingfest (Festa da Primavera) de 18 a 20
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No final da semana pas-
sada, os rolandenses e as 
pessoas da região puderam 
participar de dois eventos 
que valorizavam a cultura 
e a gastronomia alemã: a 
Frühlingfest (Festa da Pri-
mavera), promovida pelo 
Lions Clube de Rolândia, e 
o tradicional Café Colonial 
da Primavera da Comuni-
dade Luterana.

A Frühlingfest do Lions 
foi realizada pela segun-
da vez pelo Lions, em três 

dias, da sexta-feira (18) ao 
domingo (20) na Toca do 
Leão, com música, dança, 
feira de artesanato e a gas-
tronomia alemã: o Almoço 
Alemão do clube, que está 
em sua 23ª edição e foi um 
dos pontos da Festa, 43 A 
diretoria do Lions lembra 
que os recursos arrecada-
dos na Frühlingfest vão 
para o Hospital São Rafael 
e para o Banco Ortopédico 
do clube.

Já o tradicional Café Co-

lonial da Primavera da 
Comunidade Luterana de 
Rolândia aconteceu no sá-
bado (19) e domingo (20) 
no histórico Jugendheim 
(Salão da Juventude), edi-
ficado todo em madeira. 
Realizado desde 1987, o 
Café Colonial preserva re-
ceitas preparadas pelas 
senhoras da comunidade e 
valoriza a cultura e a gas-
tronomia alemã. O evento 
recebe, cada vez mais, vi-
sitantes de outras cidades.

MISTURADAS
Nosso diagramador se con-

fundiu e não separou as fotos 
por evento. Assim, as fotos da 
Frühlingfest do Lions e do Café 
Colonial de Primavera da Co-
munidade Luterana estão mis-
turadas. Você saberia dizer 
quais pertencem ao quê?
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Prefeitura de Cambé: metas 
fiscais na pauta de audiência
A Executivo promove audiência pública na Câmara sobre 
cumprimento de metas fiscais do 2º quadrimestre de 2026

Prova Pedestre de Ibiporã 
com inscrições abertas 

A Inscrição, cujo valor é de R$ 36,50, pode ser feita até dia 25 de 
outubro; participantes devem doar, também, um litro de leite

5ª Prova Pedestre 
Cidade de Ibiporã, 

promovida pela Secreta-
ria de Esportes, Recrea-
ção e Lazer da Prefeitura 
de Ibiporã, segue com as 
inscrições abertas. A data 
limite para atletas se ins-
creverem para a prova é 
dia 25 de outubro, exclu-
sivamente pelo site da Tv-
comrunning.com.br, com 
limite de 500 vagas. A cor-
rida acontece na noite de 7 
de novembro.

Valor e kits
O valor da inscrição é de 

R$ 36,50 (R$ 30 + taxa do 
site) e a doação de um litro 
de leite. Ao se inscrever, o 
participante tem direito ao 
kit do atleta, composto por 
numeral de peito, chip de 
cronometragem, camiseta, 
mochila-saco, garrafa de 
plástico, isotônico e gel.

A retirada dos kits ocor-
re nos dias 6 de novembro, 
na Secretaria de Esportes, 
Recreação e Lazer (Rua 
João Barreto, 505 – Jardim 
Pérola), das 8h30 às 16h30, 
e no dia 7 de novembro, no 
local da prova, das 17h às 
18h45.

Neste ano, o evento es-
portivo ocorre no Lago 
Dom Pedro Zilli, às 19h30. 
A partir dos 16 anos, é pos-
sível realizar a inscrição 
em percursos de 5 km na 
categoria Municipal, ex-
clusiva para moradores de 
Ibiporã, e na categoria Ge-
ral, para corredores que 
residem em outras cida-
des. Ambas as categorias 
são para atletas do sexo 
masculino e feminino.

Além de medalhas, have-
rá troféu e premiação de 
R$ 400 a R$ 1 mil para os 
primeiros cinco colocados 
na modalidade Municipal, 
nas categorias masculina 
e feminina. Na categoria 
Geral, masculina e femini-
na, a premiação oscila de 

R$ 1 mil a R$ 1.250 aos três 
primeiros colocados. Na 
modalidade PCD e em cate-
gorias por idade e sexo, os 
três primeiros colocados 
serão contemplados com 
troféu.

Últimos vencedores
Em 2024, a prova mas-

culina foi vencida por 
Damião Ancelmo de Sou-
za, da equipe Run Body 
Athletics, com o tempo de 
14min46seg. Já Felismina 
Vendohali Tchihanda Ca-
vela da Silva, da equipe 

APA Presidente Pruden-
te MS, venceu a prova fe-
minina com 17min07seg. 
A prova para moradores 
foi vencida por Diheyson 
Araújo Silva, da prefeitu-
ra de Ibiporã, com 16min-
42seg, e por Sirlei Batista 
do Amaral (Prefeitura de 
Ibiporã) com 18min36seg.

Inscrição
Para ir diretamente para 

o local da inscrição para a 
5ª Prova Pedestre Cidade 
de Ibiporã, basta ler o QR-
Code abaixo.

Largada da 4ª Prova Pedestre Cidade de Ibiporã

Prefeitura de Cam-
bé promove uma 
audiência pública 

de demonstração e avalia-
ção do cumprimento das 
metas fiscais do 2º quadri-
mestre de 2026 e convoca 
toda a população cambeen-
se. O evento será realizado 
na terça-feira (29), a partir 
das 14 horas, no Plenário 
Vereador Carlos Alberto 
Vieira de Lima, na Câmara 
Municipal de Cambé (Ave-
nida Inglaterra, 655).

A demonstração e ava-
liação do cumprimento 
das metas fiscais do qua-
drimestre são previstas 

no art. 9º, § 4º, da Lei Com-
plementar n.º 101, de 4 de 
maio de 2000 (Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal). A 
presença da população é 

fundamental para a ava-
liação das contas públicas, 
em um exercício de trans-
parência e prestação de 
contas do poder público.

Secretaria de Se-
gurança Pública 
e Trânsito (SES-

TRAN) da Prefeitura de 
Arapongas promoveu a 
abertura da Semana Na-
cional de Trânsito, na ma-
nhã desta sexta (18), no 
Cine Mauá. O tema da cam-
panha educativa de 2026 é 
“No trânsito, enxergar o 
outro é salvar vidas”.  A Se-
mana convida os conduto-
res a desacelerar e adotar 
um olhar mais humano 

A Solenidade de abertura ocorreu na sexta-feira (18), no Cine Mauá

Arapongas inicia sua ‘Semana 
Nacional do Trânsito’

A sobre o trânsito, mostran-
do que, por trás de uma 
motocicleta, um caminhão 
de coleta, uma carreta ou 
uma pessoa atravessando 
a via, existe alguém com 
uma história, uma profis-
são, uma família e o desejo 
de chegar em segurança. A 
mensagem central é que a 
pressa pode fazer com que 
as pessoas sejam vistas 
apenas como obstáculos, 
quando na verdade são 
vidas que compartilham 

o mesmo caminho. Até o 
dia 25 de setembro, have-
rá uma série de atividades 
educativas em Arapongas.

O secretário de Segu-
rança Pública e Trânsito, 
Paulo Argati, ressaltou que 
Arapongas conta com uma 
frota de 110 mil veículos 
registrados, de acordo com 
a Secretaria Nacional de 
Trânsito (Senatran), e 10 
mil patinetes e motos elé-
tricas. Argati alertou sobre 
atenção ao dirigir, pois, “de 
acordo com o Observatório 
Nacional, 90% dos aciden-
tes que acontecem no Bra-
sil hoje são decorrentes de 
falha humana”.

O secretário municipal 
de Educação, Lino Batista 
de Oliveira, pediu para que 
as crianças ajudem a sal-
var seus pais. “Vocês têm 
uma missão para ajudar 
a sociedade: orientar para 
ter mais cuidado, já que o 
que um filho fala chega no 
coração do pai”. 

A vice-prefeita, Édina 
Kümmel, reforçou o pedi-
do do secretário de Educa-
ção para que as crianças 
tratem do tema em casa e 
destacou a importância do 
uso de capacetes, princi-
palmente para usuários de 
patinetes. 


